
  O OUTRO LADO DA QUESTÃO

 

Apoiada ao muro do jardim, a dona da c asa inic iou o diálogo c om a amiga, exc lamando:

_ Você viu a roupa do vizinho da esquina? Bem que ele poderia vestir- se melhor!

E c ontinuou a c onversa, alinhando c ensuras e insinuaç ões diversas.

Critic ou a limpeza da c alç ada em frente.

Lembrou o automóvel empoeirado do vizinho da direita.

Ridic ularizou a pintura da c asa à esquerda.

Verberou a visita demorada, que rec ebera na véspera.

Comentou as dissenç ões íntimas de c asal c onhec ido.

Quando já por mais de meia hora, perc ebeu a fumaça e o c heiro de queimado, vindos lá de dentro.

Desesperada, c orreu logo para o interior da c asa e observou, surpreendida, que ela própria se esquec era de desligar
o ferro de engomar. Esse desc uido havia- lhe c ustado a destruiç ão de algumas peç as de roupa e a ameaça de um
incêndio.

Não fujamos ao exemplo da disc riç ão e do bem.

Perdidos em sombras de egoísmo e leviandade, deleitamo-nos em c ensurar a c onduta alheia.

Gastamos, tempo prec ioso, esmiuç ando a vida do semelhante, sem qualquer c onsideraç ão.
Contudo, enquanto nos iludimos em tais atitudes, a vida mesma se enc arrega de apontar nossas próprias obrigaç ões
negligenc iadas.

( Antônio Baduy Filho por Hilário Silva e Valérium . in: Histórias da Vida)


